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RESUMO 

 

O presente artigo teve como objetivo analisar a importância da tecnologia para a avicultura familiar, um estudo 

de caso realizado em uma propriedade de Espigão Azul – Pr. A avicultura é um setor de suma importância para 

os pequenos produtores rurais, no entanto, é necessário que eles estejam em constante aprendizagem buscando a 

adequação dos equipamentos e da tecnologia moderna. Para que o objetivo fosse proposto, inicialmente foi 

realizado um levantamento de dados secundários, através de livros, revistas, dissertações e teses. Após, foi 

realizado um levantamento primário, com uma entrevista realizada com o avicultor proprietário da fazenda em 

estudo. Após a coleta de dados, verifica-se que a tecnologia é de grande importância para a propriedade, pois 

existe uma diminuição na mão de obra e também no tempo de serviço, aumentando a lucratividade e a 

praticidade em manusear o aviário, acarretando a diminuição de prejuízos causados pela mortalidade de frangos 

e, incentivando o produtor a continuar investindo e inovando sua propriedade, para que possa expandir a 

produção, contribuindo para o crescimento econômico. 
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THE IMPORTANCE OF THE TECHNOLOGY FOR THE FAMILIAR AVICULTURE – A CASE 

STUDY ON A PROPERTY FROM ESPIGÃO AZUL – PR  

 

 

ABSTRACT 

 

The present article brings the study which had as an objective to analyze the importance of the technology to the 

familiar aviculture referring to a property during the chickens productive chain period, being a section of a great 

importance searching for the equipments adequacy and the modern technology. Covering the familiar aviculture 

world, of small business with a qualitative approach, raising primary data on an interview with the familiar 

farmer so that it can be possible to answer the purposed objective. After the research, it was shown a positive 

result about the importance of the technology in this property, because it is a fact the labor and the time of the 

service decrease, raising the profitability and the practical side in handing the aviary, resulting the decrease of 

loss with the chickens deaths, encouraging the producer to continue investing and inovating in his property so 

that he can increase his production, contributing to the economical growth. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho traz um estudo referente à importância da tecnologia na avicultura 

familiar em uma propriedade em meio a sua criação de frango de corte, sendo um setor de 

suma importância para esta família de pequenos produtores rurais que necessitam de 
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constante aprendizagem buscando a adequação dos equipamentos, produtos e da tecnologia 

moderna, para se manter no mercado.  

Diferente dos grandes produtores, que têm condições para aderir as mais renomadas 

tecnologias existentes, o pequeno produtor, precisa de mais opções e maneiras que irão lhe 

auxiliar, incentivar e mostrar formas de como aderir e adaptar-se às tecnologias mais viáveis e 

acessíveis, que darão um melhor custo benefício e um retorno em tempo adequado, fazendo 

com que a qualidade da produção melhore ainda mais, consequentemente, aumente a sua 

produtividade e resultado. 

O Brasil é um país rico na área agrícola, possui vasta extensão territorial combinada 

com a oferta abundante do sol e água, recursos fundamentais para a atividade agropecuária, 

são qualidades que o colocam à frente de outros países produtores (TENÓRIO, 2011). 

Destaca-se o setor avícola em grande escala de exportação desenvolvido por pequenos 

produtores rurais com auxílio de sua família, de forma integrada com grandes empresas para a 

garantia do mercado financeiro.A agricultura que antigamente era manual começou a ser um 

processo de tecnologias através de máquinas, plantio direto, favorecendo uma grande 

produção que beneficiou os agricultores vendendo diretamente para o consumidor. 

Essa pesquisa justifica-se, pois o assunto abordado vem ganhando destaque na 

agricultura do país, sendo a avicultura muito significativa para o Estado do Paraná e para os 

pequenos produtores que são a maioria no Estado. Além disso, o estudo apresentará as 

experiências que o avicultor da propriedade em estudo tem com o avanço da tecnologia, e 

como ela tem contribuído para o seu aumento de renda e para a melhoria em sua 

produtividade. A tecnologia tem sido considerada fundamental para os produtores.  

Para que o objetivo proposto que foi o de analisar a importância da tecnologia para a 

avicultura familiar – um estudo de caso em uma propriedade de Espigão Azul – Pr, foi 

realizado um levantamento de dados primários e secundários. Os dados secundários foram 

realizados em livros, dissertações, teses, etc., já os dados primários foram coletados através de 

entrevista que foi realizada com o avicultor proprietário. Após a coleta de dados, eles foram 

transcritos e analisados através de uma análise descritiva. 

Esse artigo apresenta cinco capítulos contanto com essa introdução. O segundo capítulo 

abordará o referencial teórico que foi utilizado no estudo. O terceiro capítulo apresentará a 

metodologia. O capítulo seguinte a análise e a discussão do estudo. Finalmente serão 

apresentadas as considerações finais do estudo, seguida das referências utilizadas. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 O presente capítulo é de fundamental importância para o desenvolvimento desse artigo, 

uma vez que apresenta o referencial teórico que serviu de base para o seu desenvolvimento. 

Os assuntos abordados neste capítulo são: o agronegócio, agricultura, agricultura familiar, 

histórico da avicultura, o pequeno agricultor e a avicultura, empresas integradas, tecnologia e 

as inovações e as mudanças tecnológicas na avicultura brasileira, mudanças na avicultura com 

a tecnologia.  

 

2.1 AGRONEGÓCIO 

 

 

O agronegócio surgiu com o avanço das tecnologias nos últimos 50 anos, onde as 

pessoas começaram a sair do meio rural e ir para o meio urbano, fazendo com que 

descobrissem um meio de cobrir a necessidade de alimentos propiciando um salto na 

produtividade. Incorporando toda e qualquer empresa rural, a definição correta sobre o 

agronegócio é muito mais antiga do que se imagina, pois em 1957, dois pesquisadores 

americanos entenderam que para analisar a economia em setores isolados que se fabricavam 

insumos para processar os produtos e comercializá-los, não bastava mais os métodos 

tradicionais (JUNIOR PADILHA, 2004). 

O agronegócio é definido como o conjunto de todas as produções e distribuições de 

suprimentos agrários, operações para produzir nas unidades agrícolas, armazenagem, 

processamento e comercialização de produtos e itens que se produzem a partir dos mesmos. 

Abrange desde a pesquisa científica até mesmo a venda de fibras, energias e alimentos. 

(DAVIS E GOLDBERG, 1957). 

A agricultura que antigamente era tudo manual começou a ser um processo de 

tecnologias através de máquinas, plantio direto, favorecendo uma grande produção que 

beneficiou os agricultores vendendo diretamente para o consumidor. “Se tratando de Paraná, 

este é o Estado do Brasil em que o agronegócio tem a participação mais expressiva na 

economia, estando consolidado em praticamente todo o território” (COSTA, 2006). 

Apresenta uma participação significante na economia do Brasil, pois é um país com 

climas e solos favoráveis para este tipo de negócio. Abrangendo processos necessários para a 

agricultura e todos seus aliados se tornarem ambientalmente sustentáveis. O Brasil é o país 

mais extenso da América do Sul, contando com 8,5 milhões de km, sendo o quinto do mundo 

com maior potencialidade de expandir a sua competência agrícola sem que precise agredir o 
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meio ambiente (ECOAGRO, 2014). 

 

2.2 AGRICULTURA 

 

Conforme Araújo (2005), a agricultura teve início no período das civilizações onde a 

própria terra dava alimentos em fartura ou de carestia. Com o passar dos anos ficou difícil 

encontrar alimentos, pois se mudavam constantemente. Analisando-se assim, que as próprias 

plantas que davam sementes e germinavam quando eram jogadas ao solo, podiam crescer e 

dar novos frutos, assim como os animais que podiam ser criados em cativeiro. A partir dessa 

época que iniciou a agricultura. 

De acordo com Souza (1997, p.266): “a agricultura forma um setor estratégico para o 

crescimento, tendo em vista suas interdependências inter setoriais e seu papel na produção de 

alimentos para consumo dos trabalhadores. Assim, a partir de uma dotação de recursos, como 

terra e mão de obra relativamente abundantes, pode se construir uma economia industrial 

relativamente diversificada no nível das diferentes regiões, despendendo-se pouco capital, o 

recurso mais escasso”. 

Diante disso, os autores citados analisaram que a agricultura iniciou há muitos anos 

atrás com o propósito de produzir alimentos para satisfazer a fome do homem. Com a 

evolução do ser humano foram descobrindo táticas de que uma semente jogada sobre a terra 

conseguia nascer, crescer e produzir frutos com isso o ser humano começou a plantar e 

cultivar produzindo para satisfazer a necessidade do seu consumo. 

 

2.3 AGRICULTURAFAMILIAR 

 

A agricultura familiar nada mais é que a produção realizada por pequenos produtores na 

área rural onde são pequenas propriedades e contam com funcionários da própria família e 

alguns assalariados. Este setor da agricultura é responsável pela maior parte de empregos no 

campo, também é responsável por 70% dos alimentos consumidos em todo Brasil (IBGE, 

2006). 

De acordo com o Censo Agropecuário Brasileiro que o IBGE realizou em 2006, 

verifica-se a importância da agricultura familiar para a produção de alimentos no país, onde 

84,4% dos estabelecimentos agropecuários do país são da agricultura familiar, mesmo sendo a 

qual ocupa menores hectares da área total de estabelecimentos rurais, estabelecendo assim 

uma desigualdade de terras (IBGE, 2006).  
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A maioria dos objetivos de quem atua na agricultura familiar é de resultados a curto 

prazo e riqueza a longo prazo, pois o que realmente importa é a qualidade de sua produção e 

produtos, e não a quantidade de dinheiro que vão ganhar com isso.O ambiente familiar e 

acolhedor, faz com que assim suas próximas gerações possam continuar o seu trabalho, 

gerando empregos e garantindo uma significativa quantia de alimentos para todo o país, 

também podendo deixar famílias envolvidas estabilizadas financeiramente, desde que 

consigam levar a diante seu negócio familiar.Os agricultores familiares não dependem 

somente da própria organização, pelo contrário, eles precisam se adaptar conforme a 

sociedade e meio econômico onde vivem (ABRAMOVAY, 1992). 

Quando se fala de agricultura familiar, mesmo sendo uma menor área quando se trata da 

agricultura em si, se ressalta que é de uma importância consideravelmente relevante para a 

economia do Brasil e crescimento do agronegócio. Alguns resultados de pesquisas feitas pelo 

IBGE, a agricultura familiar é responsável em fortalecer suas adaptações às novas 

modernidades e exigências da sociedade onde se encontra, também melhorando a qualidade 

de vida de quem mora no campo e também de quem não mora, mas adquire todos os 

alimentos produzidos no mesmo (ABRAMOVAY, 1992). 

Tem-se em vista a importância da tecnologia nesta parte da agricultura familiar, mesmo 

assim deixa a desejar, tanto pela falta de conhecimento de alguns produtores, quanto pela falta 

de capital, refletindo em menores proporções de produtividades em relação aos produtores 

maiores. Isso tudo poderia ser melhorado se o governo de nosso país disponibilizasse um 

suporte de créditos maiores aos pequenos e médios produtores familiares, facilitando o 

trabalho e a mão-de-obra dos mesmos, resultando em mais qualidade, rapidez e 

fortalecimento nesse ramo. Segundo dados do estudo Incra/Fao (2000), existe muita 

capacidade produtiva dentro da agricultura familiar, sendo grande a contribuição para o 

abastecimento do país, mesmo com pouca terra, créditos e adaptações em inovações 

tecnológicas. 

 

2.4 HISTÓRICO DA AVICULTURA 

 

 

Durante o decorrer do século XXI, houve inúmeras modificações no processo estrutural 

da produção de frango de modo geral atingindo todos os processos de genética, nutrição e 

automatização da avicultura. No período de 1960 a 1970 a política agroindustrial no Brasil 

visava à integração da agropecuária e indústria processadora para se tornar um dos maiores 
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produtos agrícolas a serem exportados. Dando resultados positivos já em 1970, onde 

aumentou as atividades dos produtos industrializados, Rizzi, (1993) declara que a política 

agrícola de crédito subsidiada e a instalação de frigoríficos se estabeleceram como um 

segmento moderno. 

Efetuando de tal forma grandes articulações que deram andamentos positivos para os 

produtores, porém o capitalismo se expandiu neste meio pelo fato da grande valorização 

econômica. Aumentando o processo industrial, surgindo assim a diferenciação e ampliação do 

mercado nacional e internacional, trazendo novos produtos avícolas. Rizzi (1993, p.56) 

pressupõe que: “O maior grau de diferenciação do produto significa quebrar aderência do 

consumidor a determinadas marcas, na medida em que este possa considerar, via efeito 

demonstração, que um novo produto lançado representa um substituto perfeito ou superior”. 

Fazendo com que a grande massa modifique sua compra em busca de um produto 

melhor em termos de conhecimento de mundo, pois a maioria não visa à qualidade, mas sim a 

marca e pelo fato de que todos estão consumindo por ser um produto novo o outro se torna 

inferior muitas vezes. “O consumo do frango industrial produziu modificações nos hábitos de 

consumo popular.” (FRANÇA, 2003, p.177), pois há um tempo se tinha o costume de criar e 

abater em casa, devido ao seu sabor e textura onde grande parte da população ainda opta pelo 

frango caipira. 

A história da avicultura no Brasil sempre existiu como tradicionalmente familiar, 

produzindo somente para consumo próprio e podendo comercializar quando a produção se 

excedia. Mas no início do século passado, surgiram em algumas regiões do país, novas ideias 

como tentativas de melhorar tecnologicamente tais atividades neste ramo, comparando com os 

Estados Unidos e a Inglaterra, para que pudessem se aperfeiçoar. Isso fez com que os 

produtores familiares na avicultura fossem se consolidando e ganhando as oportunidades de 

créditos para que fizessem investimentos de longo prazo, assim as tecnologias puderam ser 

alinhadas e importadas nas técnicas ambientais, na parte da genética dos frangos, até mesmo 

na parte sanitária e de abate (JARBAS SANDI, 2013). 

Segundo Sindiavipar (Sindicato das Indústrias de Produtos Avícolas do Estado do 

Paraná) (2015), na exportação de frango para a Rússia, o Paraná é responsável por 35% dos 

160% de volume exportado no ano de 2014. O Paraná mostra-se em destaque, tendo um 

crescimento muito grande e sendo responsável por um terço da exportação de frango do 

Brasil. 
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Gráfico 1: Produção e Exportação da carne de Frango Brasil e Paraná 

 

Fonte:Sindiavipar (2015). 

 

O Paraná é o maior produtor de frango do país, possui cerca de 19 mil produtores de 

carne de frango (SEAB, 2015). No ano de 2015, através do Porto de Paranaguá, foram 

exportadas 1,25 milhões de toneladas. O volume de exportação no Paraná em 2014 atingiu a 

marca de 1,29 milhões de toneladas exportadas, enquanto o Brasil exportou 3,9 milhões de 

toneladas de frango (APPA, 2015). Conforme Domingos Martins (2013), o Paraná recebe um 

lugar de destaque no ramo avícola nacional e internacional, com a participação de grandes 

empresas e cooperativas, instalações diferenciadas, grande produção de milho e soja e 

localização privilegiada que facilita a distribuição do produto. 

 

2.5 O PEQUENO PRODUTOR E A AVICULTURA  

 

O cenário agropecuário brasileiro vem se destacando e se fortalecendo com os pequenos 

produtores da avicultura brasileira, sendo uma área que mais vem se desenvolvendo no Brasil 

e ainda com grandes avanços tecnológicos para que alcance o nível de outros países, surgindo 

desta forma uma rentabilidade econômica em curto prazo. Mas quem são os pequenos 

produtores rurais da avicultura brasileira? (CALIXTO e OLIVEIRA, 2012). 

Considera-se agricultura de pequeno porte, a soma de produtores rurais que atuam em 

menores proporções de produção, podendo utilizar a mão de obra familiar, incluindo 

produtores de frutas e verduras, e também os integrados a agroindústrias. (NOGUEIRA; 

SCHMUKLER, 2011). 

A lei nº 11.428 de 22 de dezembro de 2006 apresenta a definição de pequeno produtor 

rural. Em seu artigo terceiro: consideram-se para os efeitos desta lei: I –pequeno produtor 

http://www.sistemafaep.org.br/wp-content/uploads/2015/06/grafico_producao1.png
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rural: aquele que, residindo na zona rural, detenha a posse de gleba rural não superior a 50 

(cinquenta) hectares, explorando-a mediante o trabalho pessoal e de sua família, admitida a 

ajuda eventual de terceiros, bem como as posses coletivas de terra considerando-se a fração 

individual não superior a 50 (cinquenta) hectares, cuja renda bruta seja proveniente de 

atividades ou usos agrícolas, pecuários ou silviculturas ou do extrativismo rural em 80% 

(oitenta por cento) no mínimo (BRASIL, 2006). 

Ressaltando que a mão de obra desses pequenos produtores preside de suas famílias 

para o sustento de casa e seus gastos mensais, a escala de proprietários rurais é extensa sendo 

eles os responsáveis por assegurar a alimentação de grande parte da população. Devido a esta 

se tem à preocupação ao pequeno produtor por cursos de formação para proporcionar as 

informações referentes ao mercado e a sua modernização tecnológica para um melhor 

desenvolvimento. De acordo com Talamini (2016), “Os processos de produção tem se 

modernizado continuamente e a ciência foi fundamental para os avanços obtidos nos índices 

de eficiência técnica e econômica da atividade avícola [...]”. 

A Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural aprovou 

há seis anos no dia 15/12/2010 o relatório que analisava as relações de contrato sobre a 

integração entre indústrias e produtores rurais. Aprovado pelo deputado Valdir Colatto 

(PMDB-SC), transformando-se no Projeto de Lei 8023/10, que tipifica as relações contratuais 

de integração e que estabelece as regras gerais para o sistema de integração vertical entre 

produtor e agroindústria.  

Este texto aprovado quer deixar claro em contratos firmados entre os produtores e as 

agroindústrias e cooperativa, o que cada um é responsável e estabelecer suas obrigações para 

que com isso diminua os desequilíbrios dessa relação de negociação entre produtores rurais e 

as indústrias, podendo assim um confiar no outro, mostrando credibilidade (COLLATO, 

2010). 

As decisões sobre investimentos mostrados pela Comissão de Agricultura, Pecuária, 

Abastecimento e Desenvolvimento Rural, para o presidente da subcomissão que analisou o 

tema, deputado Assis do Couto (PT-PR), esse projeto vai contribuir para facilitar muito mais 

nas decisões do que realmente necessitam em investimentos para equipamentos e para a 

tecnologia que estão em constante mudança. 

O projeto beneficiou o produtor, garantindo que ele não precise mais assumir sem 

garantias os financiamentos longos e investimentos com riscos que os empresários decidiam 

entre eles quando era necessária a compra de equipamentos (COUTO, 2010). 
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Sendo assim, oportunidades de vínculos financeiros são de grande importância para o 

pequeno produtor, pois há a garantia de mercado industrial, necessitando apenas de um 

contrato que esclarece os fatores obrigatórios, conforme Doliveira (2012), o produtor oferece 

infraestrutura e presta serviço, como, instalações, equipamentos, mão-de-obra, energia, gás, 

cama de aviário. Já a indústria fornece pintinhos, ração, medicamentos e assistência técnica. 

Sendo esta uma garantia de rentabilidade que o pequeno produtor obtém no mercado 

financeiro, para o produtor rural o índice de rentabilidade é um dos principais objetivos por 

que é ele quem mede a capacidade de visualizar o retorno do investimento e segundo Reis 

(2006) a rentabilidade é que demonstra o lucro que irá obter em porcentagem do valor que ele 

está investindo na empresa descontando custos tarifas e inflação. Esta parceria é firmada entre 

as partes interessadas dar-se-á pelo sistema de criação integrada onde se divide a 

responsabilidade com o produtor, para Conceição (2007), a entidade coordenadora é 

responsável por fornecer, além das matrizes, que são os pintos com um dia de vida, toda a 

parte de assistência técnica que os frangos irão precisar, sejam rações, vacinas e o que mais 

for necessário para a engorda dos frangos. Já o integrado deve disponibilizar alojamento, mão 

de obra e insumos e fica encarregado por alimentar e cuidar dos frangos até a entrega dos 

mesmos, sendo assim obtém sua remuneração que é calculada de acordo com índices de 

produtividade e mortalidade dos frangos. 

Para que haja um produto de boa qualidade deve-se ter de forma geral claro as cláusulas 

do contrato e quando efetuadas com responsabilidade trará excelentes resultados, gerando o 

seu desenvolvimento e ampliando a tecnologia em meio a sua atividade requerendo mais 

custeios. Portanto, as despesas geradas pelo criador assim como contrato de terceiros serão de 

total responsabilidade dele e em caso de eventuais doenças com referência ao frango deve 

entrar em contato para a retirada das aves e efetuar a desinfecção do local. Conforme 

(FERREIRA, 2007), os produtores optam pela integração, impulsionados pela segurança de 

escoamento do produto, pela produção contínua, pela grande possibilidade de créditos 

bancários e introdução ágil de novidades tecnológicas. 

 

2.6 EMPRESAS INTEGRADORAS 

 

A integração surgiu em Santa Catarina no início dos anos de 1960, depois se espalhando 

por todo Brasil, antes disso, essas atividades eram desenvolvidas de formas independentes.  

Hoje a maioria das grandes e pequenas empresas está ligada a contratos que fazem com que 

agricultores e produtores de várias áreas de produção, com o objetivo de fornecer insumos, 
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produtos e serviços técnicos especializados comprando a produção total desses produtores 

(JARBAS SANDI, 2013). 

Empresas integradoras são empresas que fornecem todos os insumos, adubos e 

tecnologia disponível para um indivíduo dando oportunidade para ele cultivar e criar animais 

para determinada empresa com o objetivo de comprar toda a sua produção e comercializar, 

como as empresas de suinocultura e avicultura, que fornece toda estrutura de cadeia produtiva 

(ARAÚJO, 2013). 

Ambos os envolvidos nesta integração são beneficiados, pois o produtor por ser familiar 

de médio ou de pequeno porte, não necessita de empréstimos e nada que comprometa sua 

renda, pois o integrador entra com a parte dos insumos e assistências técnicas e tecnológicas 

necessárias se incorporando cada vez mais rapidamente, gerando lucros e para que o resultado 

final seja o melhor possível e com custos significativos menores. Com o estudo do autor, que 

diz que a agricultura de integração é uma tendência atual, tem a chance de crescer dentro da 

moderna agricultura com seus aspectos técnicos, organizacionais, mercadológicos, desajustes 

e contradições dentro do meio rural, se expandindo para a sociedade (CLEPS JUNIOR, 2000). 

O processo de integração para as agroindústrias é uma maneira de conseguir matéria-

prima a menor custo do que se tivesse que contar com sua própria produção, tendo que 

investir em terras, instalações, máquinas e também com os custos na administração e ainda 

mais na mão-de-obra. Com o processo de integração as empresas conseguem matéria-prima 

em maior quantidade e qualidade, no tempo certo com o ritmo do processo produtivo, se 

adaptando as condições de mercado (FERREIRA, 2007). 

 

2.7 TECNOLOGIA 

 

 O significado de tecnologia é de origem grega, tekne (arte, técnica ou ofício)e por 

logos (conjunto de saberes). Este é o meio que mais vem crescendo nos dias de hoje, e que 

existe desde que o ser humano necessitava da raspagem das pedras e fizeram da criação do 

fogo e da roda, dando origem a esses meios tecnológicos que não param de se inovar. É uma 

mistura da ciência com a engenharia que se faz presente desde a origem da civilização que 

precisaram criar suas ferramentas de trabalho, de caça e de proteção, e que a partir do século 

XVIII foram significativas inovações no processo produtivo fazendo com que assim fique 

mais fácil solucionar os problemas. Depois do século XX, surgiu a era da comunicação e da 

internet, sem parar de crescer e inovar. Como citado acima, e também de acordo com Lucas 

Karasinski (2013), os avanços e evoluções da tecnologia são parecidas com o progresso do 
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homem. Quando os primitivos transformavam pedras em lâminas para cortar e caçar animais 

para sua sobrevivência, por exemplo, já vinha conseguindo avançar tecnologicamente. 

A tecnologia é de grande importância para o desenvolvimento do homem, melhorando 

a qualidade de vida, e atingindo socialmente, economicamente e pessoalmente todas as 

pessoas em todos os espaços que são envolvidas diariamente, desde que não substituam 

totalmente a mão-de-obra do homem, pelas máquinas em geral, mesmo que a tecnologia seja 

somente mais uma ferramenta do ser humano,pois ela nunca conseguirá apagar ou substituir o 

que se foi capaz de criar. Com certeza a mente humana é a maior das tecnologias, é quem 

pode criar e controlar toda e qualquer máquina que possa existir, por isso todos deveriam usar 

de maneira inteligente estas ferramentas tecnológicas para crescer, desenvolver e criar muitas 

coisas para benefício próprio e também em benefício de todos, podendo assim ajudar em 

diversas formas. Tecnologias inteligentes, juntamente com mentes brilhantes, fazem de uma 

sociedade altamente qualificada para trabalhar com qualquer tipo de negócio existente em 

todos os setores da economia e fora dela também. Algumas vezes a falta de implantação das 

novas tecnologias no processo dos agricultores familiares é por falta de entendimento e 

consciência deles próprios, pois poderiam aperfeiçoar toda a produção. Esse aspecto de baixa 

adoção das novas tecnologias pelo produtor familiar pode ser pela falta de capital ou até 

mesmo pela falta de conhecimento dos agricultores (BATALHA ET AL, 2009). 

 

2.7.1 As inovações e mudanças tecnológicas na avicultura brasileira 

 

A inovação tecnológica na avicultura brasileira teve várias fases, começando com a 

ração e a água que era feito o abastecimento manualmente pelos responsáveis, por meio de 

equipamentos rústicos. Os aviários eram aquecidos com lenha (DALLA COSTA, 2008). 

No final dos anos 70, ocorreram algumas tentativas de modernizar equipamentos, como 

por exemplo, o sistema com que era feito o arraçoamento (ação ou efeito de arraçoar, 

providenciar o alimento dos animais ou alimentá-los com ração) evoluiu nesta fase, 

instalando-se uma correia no chão para distribuição automática de ração por todo o aviário, 

diminuindo a mão-de-obra do produtor, ganhando tempo em outras atividades. Mas como esta 

foi uma das primeiras tecnologias alcançadas, teve seus erros, como o barulho do motor da 

correia que estressava as aves, e também a homogeneidade da distribuição dos nutrientes da 

ração (DALLA COSTA, 2008). 

Voltando ao abastecimento de forma manual, obtendo assim eficiência na distribuição 

homogênea das rações, foram desenvolvidos os comedouros na forma tubular, e também um 
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bebedouro da mesma forma. Diminuindo o tempo gasto por dia em mão-de-obra com ração, 

limpeza, e abastecimento (DALLA COSTA, 2008). 

No início dos anos 90 acontecem mais mudanças, permanecem os comedouros 

tubulares, mas diferenciando com a alimentação automática da ração, pois depois de um 

tempo de consumo a falta da ração fazia menos peso e assim o comedouro acionava 

automaticamente o preenchimento que era feito direto em cada comedouro, mantendo sempre 

cheios. Também substituídos por um sistema automático, nos bebedouros tubulares a água era 

servida e passava por canos com bicos para a água cair e que percorria todo o aviário, 

diminuindo novamente a mão de obra, sem precisar abastecer e limpar toda hora (DALLA 

COSTA, 2008). 

A outra novidade tecnológica que se destacou entre outras, também nos anos 90 foram 

os nebulizadores associados a exaustores que ficam instalados no fim dos aviários pra que 

tenha controle de uma temperatura adequada para as aves. Se não fossem os aviários com 

equipamentos automáticos onde os sistemas são controlados por painéis diminuindo o tempo 

que seria gasto para a criação das aves, ainda o aquecimento seria feito a lenha, como em uma 

região igual ao Sul do país onde o frio é mais intenso (DALLA COSTA, 2008). 

A avicultura de corte teve um bom crescimento após tecnologias implantadas, e com os 

esforços e investimentos de empresas que resolveram investir em genética e demais produtos. 

A qualidade genética possui uma assistência técnica intensa para auxiliar os produtores, 

ótimas instalações que foram adequadas e um controle sanitário também intenso 

(KAWABATA, 2008).   

Essas mudanças e substituições foram feitas em base dos custos operacionais, e também 

pelo avanço tecnológico e mudanças que ocorrem, os equipamentos diminuem a capacidade 

de produção com a mesma eficiência, pois pelo surgimento de novos equipamentos cada vez 

mais avançados, os antigos vão se tornando inadequados (CASAROTTO, 2006). 

O desgaste de equipamentos ativos usados por algum tempo é natural, fazendo assim 

necessário substituí-los por equipamentos novos e adequados para que alcance qualidade em 

seus produtos e também preços mais acessíveis.  

De acordo com Nogueira (2001 p. 472) “destaca alguns dos fatos mais comuns que 

podem conduzir a essa análise de substituição:  

 Desgaste físico do equipamento fazendo com que os custos de operação e manutenção 

sejam excessivamente altos; 

 Surgimento de equipamentos tecnologicamente mais avançados que aumentam a 

produtividade do sistema de produção; 
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 Capacidade de produção insuficiente para atender a demanda atual; 

 Falta de capacidade técnica para atingir o rigor dimensional exigido pelos clientes.” 

Para Hirschfeld (2010 p. 443), “as principais razões de uma substituição são: 

 Custo exagerado da operação e da manutenção devido ao desgaste físico; 

 Inadequação para atender a demanda atual; 

 Obsolescência em comparação aos equipamentos tecnologicamente melhores e que 

produzem produtos de melhor qualidade; 

 Possibilidade de locação de equipamentos similares com vantagens relacionadas com 

o imposto de renda.” 

O aumento das competições em meio a globalização dos mercados e com tantos 

avanços tecnológicos acontecendo em todas as áreas, tem feito com que executivos, 

produtores, sejam eles grandes ou familiar, empresários, tenham noção do quanto é necessário 

atualizar os seus equipamentos pois parece claro que para permanecer competitivo no 

mercado isso seja ajustado para tomar uma decisão certa (CASAROTTO, 2006). 

 

2.7.2Mudanças na avicultura com a tecnologia 

 

 No início, a avicultura teve dificuldades para poder se adaptar ao mercado, pois quase 

nem existia, mas isso foi crescendo depois que a tecnologia foi avançando, diminuindo a 

conversão alimentar, a mortalidade e a idade de abate. Depois passando por dificuldades e 

diminuição da exportação devido à crise econômica do Brasil, afetando também o mercado 

interno, se recuperando em seguida, devido às mudanças da sociedade, tendo que se adaptar 

nas necessidades dos consumidores, tanto na questão de preço quanto de qualidade dos 

produtos.  

A economia no país já se estabilizando, a agroindústria passou a entrar na era da 

competitividade, onde teve que se reestruturar na questão de eficiência e tecnologias, assim 

podendo reduzir custos e se reestruturando administrativamente, criando assim suas 

estratégias de sobrevivência no mercado. Este foi o período que a avicultura teve que ir em 

busca de inovações, de novos cortes, e também produzir novos produtos que fosse de maior 

valor, não somente frango e ovo. Conforme o CIAS (Central De Inteligência de Aves e 

Suínos) (2014), em 1990, a agroindústria teve que passar pela era da competitividade, onde a 

tecnologia teve grande importância, juntamente com a diminuição de custos e reestruturação 

administrativa das empresas, tornando-se estratégias para sobrevivência. Neste período a 



 
 

14 

 

avicultura foi em busca de novos mercados e novos produtos de maior valor agregado como 

cortes, nuggets, pizzas, etc. 

Nota-se o crescimento da avicultura por conta das tecnologias adaptadas em suas 

indústrias, conquistando o mercado externo com a qualidade sanitária, livrando os frangos do 

Brasil da gripe aviária que afeta outros países, destacando o nosso que sai ileso. Podendo 

contar também com a capacidade de crescer no mercado interno, conforme a população vem 

impulsionando para que isso aconteça. A qualidade na indústria de frango se destacou em 

todas as regiões do Brasil, procurando também custos menores para a produção. Depois disso 

devido aos investimentos nacionais que foram feitos, o avicultor se estruturou com base em 

melhorias genéticas para as aves, desenvolveu vacinas contra doenças, introduziu as novas 

tecnologias nas instalações mais apropriadas e em alimentação racional. Formando 

associações avícolas e cooperativas, parcerias entre produtor e agroindústria através de 

contratos, obtendo resultados importantes na produção, tornando o segmento um dos mais 

competitivos do país (A GRANJA AVÍCOLA, 1983). 

Quando se pensa na tecnologia da avicultura familiar, se tem como exemplo a energia 

elétrica, que adotou técnicas para manter a conservação dos produtos, que facilita a irrigação e 

o uso das máquinas. Mas deve-se destacar que em muitas regiões do país, a situação com 

energia elétrica ainda é precária, por mais alta tecnologia que é disponibilizada, alguns 

avicultores e também agricultores, sofrem com a pouca ajuda e muita mão-de-obra, usando 

apenas os principais instrumentos desde que começou a se reproduzir, como exemplos a 

enxada e a foice. Está claramente exposta a importância da tecnologia nestas produções, tanto 

pela facilidade e praticidade com equipamentos, ferramentas, máquinas, fertilizantes, podendo 

se reduzir o tempo de trabalho e também o custo, aumentando a variedade de produtos que 

podem ser feitos em menor tempo, podendo ter um aumento da própria renda familiar. 

Segundo Batalha, Buainain e Filho (2012), existem ações que visam gerar informações 

sobre os mercados reais ou potenciais para produtos da agricultura familiar e capacitar 

gerencialmente os agricultores familiares para que eles possam inserir-se adequadamente nas 

cadeias agroindustriais do agronegócio nacional. 

 

3 ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO 

 

 

Esta pesquisa é do tipo estudo de caso que segundo Gil (2010), consiste em um estudo 

aprofundado e exaustivo de um ou vários temas ou objetos. É uma análise que permite seu 
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amplo conhecimento, uma tarefa que tem como objetivo levantar esclarecimento de dados, 

explorar situações da vida real, formular hipóteses ou desenvolver teorias, entre outros. 

 O objetivo deste artigo foi o de analisar a importância da tecnologia para a avicultura 

familiar – um estudo de caso em uma propriedade de Espigão Azul – Pr. O estudo foi 

desenvolvido através da pesquisa de campo realizada em uma propriedade de Espigão Azul 

Pr.  

 Para que o objetivo proposto fosse atingido, inicialmente foi realizado o levantamento 

de dados secundários, através de pesquisa em livros, revistas, teses e dissertações. Segundo 

Marconi e Lakatos (2008), a fonte secundária é baseada em cima de outra obra não sendo da 

fonte original como imprensa em geral e obras literárias com ideias de outros atores sobre o 

assunto estudado. 

 O estudo de caso foi realizado em uma propriedade familiar na cidade de Espigão 

Azul, segundo Beuren (2000), um estudo de caso é um estudo concentrado em somente um 

caso que o pesquisador aprofunda seus conhecimentos baseando-se no objeto de estudo. 

Através da concepção de Marconi e Lakatos (2008), conclui-se que um estudo de caso pode 

ser desenvolvido com profundidade e poucos objetos, visando obter o máximo de 

informações que permitam o amplo conhecimento. 

A pesquisa apresentou uma abordagem qualitativa, que segundo Godoy (1995), é 

considerado o ambiente como fonte direta dos dados para o pesquisador que é o instrumento 

chave. De forma descritiva, o principal foco da abordagem é o processo em si e não os 

resultados. Como análise dos dados dessa abordagem, é realizada de uma forma intuitiva pelo 

pesquisador, sem precisar de técnicas ou métodos estatísticos e, por fim, tem como 

preocupação maior a interpretação de fenômenos e a atribuição de resultados. 

A pesquisa qualitativa busca obter dados descritivos sobre lugares, processos, pessoas, 

envolvendo a interação do pesquisador com a situação que está sendo estudada para 

compreender a perspectiva dos participantes com os fenômenos e situações em estudo, sem 

precisar envolver instrumentos estáticos ou enumerar qualquer evento (GODOY, 1995). 

E após a coleta dos dados, eles foram transcritos através de uma análise descritiva, que 

segundo Perovano (2014), é um processo que visa registrar uma identificação e também 

analisar as características dos fatores que têm relação com o fenômeno, sendo realizada uma 

análise de todas as relações entre as variáveis para determinar posteriormente os resultados 

dos efeitos alcançados com o estudo de caso. 

 Para o levantamento dos dados primários, que segundo Richardson (1999), é aquela 

fonte que tem relação física direta com os fatos analisados, existindo um relato ou registro da 
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experiência que é vivenciada. Neste sentido, para o levantamento dos dados primários foi 

realizada uma entrevista semiestruturada com o agricultor familiar, para que fosse possível 

responder ao objetivo que foi proposto. A entrevista realizada tinha quinze perguntas abertas e 

fechadas.  

Segundo Gil (2010), a elaboração de instrumentos de coletas de dados consiste 

basicamente em traduzir os objetivos da pesquisa em itens bem redigidos. A aplicação de 

questionário, entrevista e o formulário são fundamentais, pois com eles consegue levantar 

dados específicos da pesquisa. 

 

4 ANÁLISE E DISCUSSÕES DOS RESULTADOS 

 

 

 A propriedade em estudo é intitulada como Fazenda Vista Alegre, e está situada no 

Distrito de Espigão Azul. O direito dessa terra foi comprado em 1945, por Angelo, e tinha 

uma área de dez alqueires de terra. Inicialmente, a atividade era somente a agricultura de 

subsistência, ou seja, o proprietário não via a terra como um meio de agregação de renda. 

Neste sentido, com a ajuda da família, cultivava arroz, feijão, milho, mandioca etc., alimentos 

básicos para a alimentação familiar. No ano de 1970, a fazenda passou para a administração 

dos filhos do senhor Angelo, seu Domingos e Gelmino. A nova administração da propriedade 

proporcionou uma diversificação da produção, sendo inseridos na propriedade a produção de 

soja e os suínos, o que segundo os entrevistados, fez com que a renda aumentasse. Fato esse 

que segundo eles proporcionou ainda, a possibilidade de compra de novas propriedades, 

ampliando sua área agrícola. 

 Na década de 90, novamente surgiu uma oportunidade para a diversificação da 

propriedade, e o investimento foi realizado na atividade avícola. Os proprietários tinham 

poucos recursos na época à construção do primeiro aviário em 1996, no entanto o fizeram 

com capacidade para 15.000 aves alojadas. Em 2003, resolveram investir mais na avicultura, e 

construíram mais um aviário com a mesma capacidade de aves alojadas que o primeiro já 

construído.  

Neste momento, a propriedade estava sendo deixada para a terceira geração de 

proprietários, que estava se preparando para assumir o negócio. Foi no ano de 2008 que a 

terceira geração assumiu os negócios, com a liderança de Edson, além dele a nova geração era 

composta por Charles, João e José. A propriedade se mantém com a mão de obra da família, 
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pois eles acreditam que realizam o trabalho melhor quando trabalham em equipe, e quando 

esse trabalho esta em família.  

 No decorrer dos anos, a empresa encontrou dificuldades chegando a ter prejuízos, mas 

conseguiu prosperar, no entanto, a família mantém a propriedade com a produção agrícola de 

soja, milho e trigo, e com a produção de aves de corte. Em relação à produção de suínos, a 

propriedade não tem investido, porque há grande oscilação no preço, o que não garante 

respaldo para os produtores, o lucro obtido não estava cobrindo todas as despesas existentes.  

 O proprietário Edson reside nesta fazenda a qual foi citada acima, desde que nasceu 

em 1968, começou a trabalhar na propriedade desde pequeno, quando recebeu a incumbência 

da gestão da propriedade, tomou a frente dos negócios onde permanece até hoje. Apesar de ter 

pouca escolaridade (apenas o segundo grau incompleto), Edson realiza uma boa 

administração, e tem bastante conhecimento sobre técnicas que são aplicadas no campo e que 

são aperfeiçoadas dentro da agricultura familiar, e segundo Abramovay (1992), a agricultura 

familiar é um ambiente acolhedor, fazendo com que as próximas gerações possam dar 

continuidade ao seu trabalho. Assim observa-se que isso vem acontecendo na Fazenda Vista 

Alegre, pois a gestão da propriedade tem se alterado, mas se mantém com a mesma família 

desde 1945. Neste sentido, para Edson é importante garantir que os alimentos sejam de boa 

qualidade para a família e que mantenham seu sustento, assim, busca sempre manter o 

equilíbrio financeiro da família e seu sustento através do campo.  

De acordo com a entrevista realizada com o atual proprietário da Fazenda Vista Alegre, 

Edson 48 anos, que é o principal foco da pesquisa, sendo este, uma pessoa sem muitos 

conhecimentos teóricos acerca das mais altas e avançadas tecnologias, por possuir somente o 

segundo grau incompleto, mas que aderiu e se adaptou a essas tecnologias, por uma questão 

de necessidade. O produtor não acredita que a falta de estudo interfira no manejo dessas 

tecnologias, pois hoje o acompanhamento da empresa integradora a qual possuem parceria, 

ajuda e dá o auxílio necessário para a condução de todos os processos de produção do aviário. 

Segundo JarbasSandi (2013), as empresas integradoras fornecem também além de insumos e 

produtos, os serviços técnicos especializados para os pequenos produtores os quais se mantém 

um contrato.  

 Questionado sobre as atividades que desenvolve em sua propriedade, o produtor citou 

além da avicultura, a agricultura (milho, soja e trigo). Relatou como é de suma importância, 

nos dias de hoje, trabalhar sempre buscando os últimos avanços relacionados às técnicas de 

manejo e de equipamentos, pois inovação é preciso, para que nada fique ultrapassado e perca 
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a capacidade de produção, deixando de gerar lucros e produzir alimentos de qualidade, os 

quais o país precisa. Isto vai de encontro com o que afirma Casarotto (2006),que com o 

surgimento de novos equipamentos cada vez mais avançados, os antigos vão se tornando 

inadequados. Segundo o produtor, sem a utilização de novas tecnologias os pequenos 

agricultores que já tem dificuldade em comercializar no mercado, sofreriam mais, por isso, ele 

acredita que a tecnologia é aliada do produtor, mas ao mesmo tempo, faz com que seja 

necessário o aprendizado constante.  

Para saber se foi feito algum tipo de inovação na propriedade nos últimos anos e qual 

seria, foi questionado quais as tecnologias que são utilizadas para o manejo das aves na 

propriedade, foram citados por ele os nebulizadores, exaustores, ventiladores, silos para 

armazenagem, bebedouros, comedouros e quadros elétricos. O proprietário afirmou que fez 

um sistema de aviário fechado com exaustão automatizado, pois antigamente era manual, 

somente com cortinas ao ar livre, ficando a mercê das mudanças climáticas e agora com essa 

inovação consegue controlar a temperatura de forma mais precisa, pois não corre mais o risco 

com a mudança brusca de temperatura, diminuindo assim consideravelmente a mortalidade 

dos frangos. Mas para que esse sistema fosse implantado e realmente funcionasse, foi 

necessário investir em um gerador de energia, pois caso ocorresse a falta de energia e não 

tivesse esse gerador o sistema não funcionaria e acabaria acarretando um grande prejuízo ao 

produtor, salienta Edson que esse investimento é um dos mais vantajosos que ele fez na 

propriedade.  

Edson citou também, entre uma questão e outra que a princípio não acreditava para 

valer nessas técnicas, mesmo com os exemplos de outras empresas relatando o funcionamento 

positivo destas tecnologias inovadoras, só “não pode resistir por muito tempo”, pois as coisas 

mudam e se renovam rapidamente, mas após um tempo de implantação dessas tecnologias 

afirma ter um aumento na renda de 20 a 30%. No quesito de preços, fala-se em R$ 50.000,00 

a R$ 100.000,00 investidos em tecnologias nos dois aviários. A Exigência do mercado foi um 

dos grandes motivos que levou o proprietário a investir no uso da tecnologia, pois para que 

houvesse a integração a empresa exigiu essas mudanças. Questionado se indicaria o uso de 

novas tecnologias para outros avicultores, a resposta foi sim, pois realmente as melhorias 

existem e seus resultados são perceptíveis ao passar dos tempos e também para não perderem 

espaço no mercado. 

Outra teoria abordada foi sobre a mão de obra no campo, questionando se conseguia 

sentir as mudanças em virtude das tecnologias, afirma que sim e relata ainda, que com essas 

mudanças, a mão de obra está escassa, principalmente para os que precisam de terceiros para 
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o trabalho, mas por se tratar de uma agricultura familiar consegue contornar a situação, pois é 

mais fácil contar com a família nesses casos, Edson contou também, que se sente tranquilo, 

pelo fato de seu filho mais velho, Luiz Gustavo de 19 anos, já estar se preparando para dar 

continuidade e assumir o negócio da família, o mesmo está se especializando na área, prestes 

a concluir o curso de técnico agrícola, o que está ajudando e muito no aprimoramento e 

aperfeiçoamento das novas técnicas existentes no mercado. 

Quando questionado sobre qual é o desafio para os próximos anos na produção de aves, 

o avicultor fez um balanço de pros e contras, onde na visão macro existe a demanda para a 

produção de alimentos, nacional e internacional e com isso os investimentos são necessários 

para alcançar esse mercado, porém na visão micro tem-se vários problemas que afetam a 

cadeia de produção, como a falta de mão de obra, excesso de leis trabalhistas, desequilíbrio 

entre o preço das commodities agrícolas e o preço do frango, fatos que estão gerando a 

relação ganha-perde e quem mais está sendo afetado por fim é o integrado, pois está 

descapitalizado para investir mais. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A referida pesquisa realizada na cidade de Cascavel - Paraná, mais especificamente na 

propriedade Fazenda Vista Alegre, que encontra-se na comunidade de Espigão Azul, teve 

como objetivo destacar a importância da tecnologia na avicultura familiar, verificando se há 

com o seu uso a obtenção de alguma vantagem competitiva. 

Ante o exposto, após realizar a pesquisa teórica, ter os dados devidamente coletados, 

realizar a entrevista com o avicultor responsável, verificou-se que vale a pena aderir ao uso de 

tecnologia, pois além de diminuir a mão de obra e tempo de serviço, aumenta a lucratividade, 

o que faz com que o produtor tenha um incentivo para continuar, cada vez mais investindo na 

sua propriedade podendo expandir a produção, contribuindo assim para o crescimento 

econômico regional. 

Apesar do avicultor não possuir um conhecimento científico, acerca do assunto tratado 

na pesquisa, mesmo com a baixa escolaridade, ele têm total noção do quão importante a 

tecnologia se tornou, se utilizada de maneira adequada e correta na sua produção, pois com o 

passar dos anos e do crescimento destas tecnologias, ficou cada vez mais difícil não aderi-las. 

Como foi notado no questionário aplicado, o avicultor faz uso de mais de uma técnica e está 

satisfeito com os resultados que foram alcançando com isso.  
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Faz-se importante a realização de cursos, palestras ou estudos mais específicos quanto 

ao uso de todas as tecnologias que são cabíveis na área da avicultura e também no 

agronegócio, instruindo os produtores familiares de pequeno e médio porte de forma mais 

concreta. Os resultados deste estudo ajudam a entender a importância estratégica da avicultura 

familiar em adotar os meios tecnológicos que se destacam em sua produção avícola, se 

igualando socialmente e economicamente com qualquer outra produção que adotam estas 

técnicas há mais tempo. 
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